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\ r  D .DEPOIS D E PENTECOSTES
<0 reino dos céus é simi- 

lhante a um rei que celebrou 
as núpcias de seu filho. Ora, 
elle mandou os seus servos 
cham ar os convidados para 
as nupciasj mas estes não 
quiseram vir. Enviou ainda 
outros 3ervos, com esta re- 
commendação : Dizei aos cou- 
vidados—Eis que jà  prepa
rei o meu banquete; os 
meus bois e os animaes que 
tinha a engordar jà  estão 
mortos ; tudo està prompto ; 
vinde às núpcias (1).

«Mas elles despresáram o 
convite, e se foram, um para 
a sua casà de campo, outro 
para o seu negocio. Os res
tantes prendaram os servos* 
cobriram nos de ultrages e 
os matáram. A esta noticia 
indignoirse o rei, e, enviando 
os seus exércitos, exterminou 
esses assassinos e incendiou 
a sua cidade (2).

«Então, disse elle aos seus 
se rvos: As núpcias estão 
preparadas, mas os que ti 
abam sido convidados não 
foram dignos. Ide, pois, ás 
encruzilhadas e convidae pa
ra as núpcias todos aquelles 
que encontrardes.

«Sahiram os servos pelos 
caminhos e reuniram todos 
os que encontráram —máus 
e bons—e encheu-se de con
vivas a sala do banquete (8).

«Ora, entrou o rei para 
ver os que estavam á mesa 
e viu .um homem que não 
estava vestido com a veste 
nupcial, e lhe disse : Amigo, 
como entraste aqui sem ter 
a veste nupcial ?—E elle 
emudeceu (3).

«Então disse o rei aos seus 
servos: Ligae lhe os pés e 
as mãos, e lançae-o nas tré- 
vas exteriores, onde haverá 
lagrimas e ranger de den
tes (4). Porque muitos são

A CARIDADE
À ’s  D a m a s  d e  C a r i d a d e  d e  Y t u ’

Qual a rosa p ’la bollesa 
Sê distingue nos /ardins,
A  Caridade na essencia 
Se alastra pelos confins

Nâo tem nome, não tem Patria, 
Não tem fam ilia nem lar,
Dá de Deus em nome a esmola, 
Sem da pessoa indagar.

Na9 guerras e epidemias 
Onde é ignota a flicidade, 
Expôr a sua existencia 
Vê se a Irm ã de Caridade

Alli, procura os cadaveres 
Aqui, conforta um ferido 
E a mãe, consola, que afflicta 
Chora o seu filhe querido

Sem proferir um lamento 
Alli vel*a pressurosa 
A' cabeceira do infermo 
Qual meiga mãe extremosa

Passa as noites, passa os dias 
Pensando cs cuidados seus 
Como a  si am a a seu proximo 
Nelle amando ao proprio Deus.

C. B. N.
Y tú—1916. J
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CAPITULO I 

P o r q u e  s e  p r o p a g o u  t ã o  d e - 
p r b í s a  a d e v o ç ã o  a S . B e n e d i c t o ?

Sem querer buscar o elemento 
divino que apparece a cada pagi
na da vida de S. Benedicto, a 
nosso ver, pode-se achar de te
lhas abaixo razões que explicam 
a  diffusào tão rapida da devo
ção ao Santo. Com effeito, dez 
annos apenas após sua morte 
já  se lhe prestava culto nos re i
nos de Portugal e Hespanha. Em 
1609 já  havia uma irmandade 
dê S. Benedicto instituída no 
mostôiro de Santa .anna, em 
Lisbôa, onde já, desde anuos, se 
faria sua festa com grande so 
lemuidade. Em 1610 jà  tinha 
passado á  America, no convento 
de São Francisco da cidade dos 
Anjos,na Nova-Hespanha.

os chamados, e poucos os 
eleitos (5).»

(1) E ’ o Pae celeste que cele
bra as núpcias de seu Filho, a 
união do Verbo cora a hum ani
dade, núpcias a que serão con
vidados todos os povos da terra.

(2) Muitos convidados recusam 
o conv'te, não porque tenham , 
na occasião, um 9erviço inadiá
vel, necessário e indispensável, 
mas simplesmente pela preoccu- 
psção febril dos negocios tem- 
poraes. Os outros se revoltam , 
cobrem de ultrages os serves dc 
rei e, por fira, os matam. Que 
quadro tão perfeitam ente esboça
do das perseguições que têm 
soffrido os servos de Deus, tão 
somente porque convidam  os 
homens para um banquete ce 
lestial ! Pois é grande crime 
convidar alguém para ‘um ban
quete ? Assim o entendem os 
im p ios!...

(3) Deus não repelle ninguém, 
nem os bons nem os máus ; mas 
com a condição de que os máus 
se hão de converter, e tom ar a  
veste nupcial.

(4) E xtranha se, á  prim eira 
vista, a severidade do rei para 
com este homem. Não o tinha 
elle encontrado na rua e talvez 
m altrapilho? Vejamos, porém, 
quae9 eram os costumes do tem 
po. No Oriente, quando um rei 
dava um banquete, enviava aos

A prim eira razão natural era 
a quantidade de casas de reli
giosos franciscanos espalhados 
pela mundo inteiro. E ra ju9to 
que fossem elles os pregoeiros 
mais ardentes da vida, virtudes 
e milagres de nosso Santo. Não 
só para se afervorarem  com o 
exemplo de tão santo irmão de 
habito que lhes ficava como mo
delar exemplo da vida religiosa, 
como também porque achavam  
nessa devoção um poderoso auxi 
liar para propagar a fé no animo 
das multidões que avangelisavam .

Uma outra razão que, por ser 
um tanto original, não deixa 
por isso de ser justa, er t a cõr 
mesma do Santo. Nesse tempo já 
a escravidão com eçava a trazer 
do continente africano os robus
tos filhos dos desertos arenosos 
para as verdes florestas da Ame
rica. Como esses infelizes eram 
pretos na côr, e pagãos na eren* 
ça, dar lhes um padroeiro da sua 
mesma côr, ura santo negro, e ia  
como lhes representar ao vivo o 
Evangelho, q ganhal-os com esse 
exemplo á fé de N. S. Jesus Chris- 
to.— Alem disso, um santo preto, 
nobilitava essa pobre raça, de*

convidados as roupas necessárias 
pa,ra a festa, para que a unifor^ 
midade, no modo de tra jar, real
çasse o brilho dos festejos, en
cobrindo também, aos olhos de 
todos, a desegualdade social dos 
convidados. Houve príncipes que 
despenderam sommas enormes 
para 9a t is fa zeT  este luxo. Por 
is3o,o homem da parábola emmu- 
deceu à  pergunta do rei. Que 
tinha elle feite da veste que 
recebera ? À parabola não o diz.

Quando Deus nos cham a á  fé, 
d á  a cada convidado uma ves
te nupcial—a g raça do baptismo. 
No ultimo dia, quando vier o 
Juiz supremo dos vivos e dos 
mortos, para ver os que estão 
sentados á  sua mesa, si encoc 
tra r alguém sem ‘ esta veste, lhe 
ha de perguntar—Am igo , que 
fizeste da graça do teu baptismo ? 
Que peccado commetteste para  
perdel-a ? E o peocador ficará 
mudo, não terá desculpas. E ’ 
preciso, pois, conservar esta 
veste, ou recuperal-a pela peni
tencia.

(b) Tirae-lhe a liberdade, pois 
que não soube usar d^ste meu 
beneficio ; lançae o nas trevas 
exteriores (no in fern o ), pois 
que se atreveu a  en trar no in 
terior do meu palacio, bem que 
tivesse 09 vestidos rotos e m acu
lados ; em vez do pão dos anjos 
só tenha lagrim as e desespero ; 
a vista do esposo 6 da esposa, a

comp:inhia’ doB anjos e dos ean- 
ctos, os m anjares delicados da 
mosa reaJ/tudo lhe seja vedado !

(6) M attos são os cham ados e 
poucos os eleitos. Ao en tra r na 
sala, o rei vê um homem sem a 
veste nupcial. E ra o unico ?

A parabola não o diz, mas 
alguns in terp re tts  acreditam  que 
o rei, passando revista aos con
vidados, tive^ae encontrado ou
tros nas mesmas condições por
que, entre elles, havia bons e 
m áus -In te rp re ta -se  ainda a mes* 
ma parabola dizendo que a des
proporção num érica, entre os 
chamados e os eleitos, se refere 
ao povo Judeu que, na sua 
maioria, despresou a pregação 
do Evangelho. Como quer que 
seja, todos os interpretes são 
acccrdes em affirmar que é pe
queno o numero £dos eleitas, re
lativam ente á  hum anidade in 
teira.

0  PA D RE E A IM PRENSA
Não ha, no mundo, quem p s- 

jsa negar, d» boa fé, a im por- 
I tancia capital e a influencia be- 
nefica da Boa Im prensa, orienta
da pelos grandes principies da 
doutrina cathoíica.

Papas illustres, bispos eminen 
tes, sacerdotes virtuosos, catho- 

j licos esclarecidos, e8criptores,phi. 
‘ losophos, jornalistas, poetas, lit.

gradada e  corrompida pelas gros’ 
seiras superstições, a seus pro* 
prios olhos e  aos dos braucos 
que muitas vezes se deixavam  
leVar a trata/bos como vil ali* 
mario, esquecidos de que e l l e 9  
tambem tinham  e têm uma alm a 
Comprada com o sangue de N. 
S. Jesus Christo, e capaz de 
e l e v a r s e  a mais a l t a  santida* 
de.

Finalm ente a estas oode se 
a ju n tar a razão do9 muitos mi* 
Ingres que fazia, onde quer que 
se achasse uma imagem sun, e 
se lhe prestasse culto. A a tira 1 
ção do m aravilhoso exerceu e 
exerce ainda um influxo conside- 
ravel na humanidade. Poi mais 
incrédulo que seja um indivíduo, 
a presença de um facto, para 
o qual não acha explicação nos 
dados contingentes dos conheci* 
raento8 scientificos, o abala por 
força ; e como que fórça sua 
curiosidade a p arar para o consi* 
derar mais de perto. Or a, a vida 
de nossoSanto,como vimos,foi um 
tram a tecido todo com a acção 
constante, vísivel erincontestavel 
do sob renatu ral; e depois de sua 
morte continuou-se esse mesmo

phenomeno. Nada para adm irar, 
pois, que os que ouviam contar 
as m aravilhas obradas pelo San
to, 9e enchessem de confiança e 
pedissem-lhe a renovação era seu 
favor.

Uma vez a graça obtida, se 
tornavam  os arautoâ delia, e 
acordavam  nos corações dos ou
tros a confiança no Santo, que 
na sua immensa caridade, como 
que porfiava a não deixar um 
só sem lavoravel despacho.

Assim se explica naturalm ente 
essa diffusão tão rapida da devo
ção a nosso Santo.

CAPITULO II

E  PORQUE DURA AINDA E88A DE" 
j VOÇÃO QUANDO OS MI U AGRES
I ESCAGEiAM ?

A resposta a essa duvida já 
não pode mais achar razões para 
justificarse só na ordem natu
ral.

E ’ um facto : os nomes lo s 1, 
grandes deste mundo vão sei 
apagando e consumindo com o 
tempo, que os gasta e come p ri
meiro nos mármores e nos bron* 
zes dos monumentos, e depois na

teratos, todos cs homens de boa 
vontade reconhecem, proclamam 
una  voce a necessidade urgen
te e inadiavel da organisação de 
uma im prensa valente, ousada, 
destemida, energica, digna, chris- 
tã.

Quem deverá, porém, tom ar a 
frente do novimento salvador e 
dar o exemplo que edifica e sal
va ?

0  padre, o padre, não ha du
vida.

0  púlpito moderno é a  im pren
sa. Do alto dessa tribuna a  p a
lavra do Evangelho e da Egie- 
ja  chegará aos confins do mundo 
e produzirá fruetos de salvação 
e de vida.

Eis aqui n logar do Sacerdo
te, m inistro do Senhor, apostolo 
da Verdade, capitão das hostes 
christãs.

Ao clero que é—sejamos fran 
co—o maior responsável pelos 
seguidos desastres da im prensa 
catholiea no Brasil, repito o 
voto que, em 1907, em ittia o 
congresso diocesano de R eim s: 
«que os parochos quer no púlpi
to, quer nos boletins parocÜiaes, 
quer em conferências fóra da 
egreja, chamem a attenção dos 
fieis para a  questão da im prensa 
e lhes declarem , de m aneira fo r
mal, a Obrigação de consciência  
que lhes prohibe a leitura dos 
máos jornaes-.

Porque não teremos no Brasil, 
senhores, um a im prensa forte e 
valorosa ? Onde estamos ? Por 
que não trabalhar, não dar o 
prim eiro passo ?

0  padre deve tom ar a d ian
teira

Depois irão os catholicoa e as 
almaB boas e vontadosas,

Porque, senhores, si não t i 
vermos imprensa, seremos esma* 
gados, espesinhados, mortos. To
dos os padres como todos os ca- 
tholicos, devem tom ar já  e já  
este compromisso de honra, á 
face de Deus e do m undo: «Não 
somente não assiguaremos, não 
compraremos, nem leremos a l
gumas das publicações da im 
prensa impia, mas ainda trab a 
lharem os especialm ente e com 
todas as nossas forças para afas
ta r os fieis do alim ento enve
nenado de leituras tão pernicio
sas : tentarem os convenceLos que 
Mies mesmos a  não podem as* 
signar, nem com prar, nem ler, 
nem confiar annuncios, nem p a r

memória das gerações que pas* 
sam.

Alexandre, Cesar, Pompeu,que 
encheram  o mundo com o barulho 
das victoriaa de seus exercitos, 
quem se lembra dellea? E como 
elles, quantos outros nomes que 
na política., nas sciencias, nns 
letras, dominaram seu secu lo ; 
que é feito delles ? Apenas ura ou 
outro erudito sabe-lhes os nomes 
e remem cra-lhes 09 feitos.

Emquanto, porem, essa lei ter. 
rivel da historia cumpre-se com 
a regidez inflexível para com 
estes, parece que perde sua força 
deante desse negrinho, ignorante, 
illetrado, pobre, penitente e h u 
milde. Para os outros a ultim a 
pá da terra que lhes cobre o 
corpo é o syrabolo authentico do 
olvido que em breve ha de p u -  
r  ar-lhes por sobre o nome.

Para Benedicto é o signal de 
expansão de seu nome. A morte 
como que não tem dente para  
elle. Seu tumulo continua a  attra- 
hir a Palerm o todos os que soL 
frem e que penam.

Continua



ticipaçôes m ortuarias, etc. á  má 
im prem sa; numa palavra, que 

^nào lhea ó permiitido p resta rlh e  
algum a especie de apoio m aterial 
ou moral.»

O compromisso que ahi fica 
íoi tom&do pelo clero de Sevr 
lha ao deixar o retiro espiritual. 
ReaoluçãG como esta consola, 
anim a e edifica.

O padre aem a boa imprensa 
fará  aulgum a co u sa ; com ella, 
produzirá fructos abundantissr 
mos. O catholico que não auxi- 
lia m aterial e moralm ente a Boa 
Iw prensa é um trahidor, um fi
lho prodigo.

A's armas, pela im prensa : 
Deus o quer.

P iauhy—1916.
P a d r e  M e l l o  L ü l a  

     ----------

O ROSÁRIO
Estamos no mez de Outubro, 

no mez em que a christandade 
vae levar a Meria o tributo do 
do seu amor filial,—um ra milhe- 
te formado das mais bellas e 
olentes florinhas colhidas no 
mystico jard im —o santo Rosa* 
rio.

Já  na antiguidade, 09 Orien- 
taea costumavam offertar grinal
das e corôas de rosas, ás pessoas 
festejadas ou ás das que alme- 
javam  a sym pathia. Os primeiros 
christãos consideravam  se felizes 
em tr ib tta r  á  Maria essa prova 
dos seus filiaes affectos. Os Mar* 
tyres nas catacum bas usavam 
esse meio para demonstrarem sua 
affeição pela SS. Virgem.

E a essas corôas de rosas, de
nominou-se Rosário e, Rosário 
chamou-se, o ram ilhete de flores 
symbolicas que para substituir 
essas rosas dos eidos flora es te rre 
nos colheu nos jardins das Escri* 
oturas em o IV aeculo S. Gre* 
gorio ie  Nazianzo. Essas invo‘ 
cações porém achava*as difficeis 
a  m aioria dos fieis que por isso 
as substituio pelo P ater , Ave- 
Mar ia, e Credo, orações essas 
que repitídas m uitas vezes e ao 
alcance de todos os christãos, 
constituiam uma especie de Bre- 
viario.

E  rememorando a corôa de 
rosas doa tempos antigos, usa
vam  uma corôa de globulosinhos 
de m adeira ou de pedra, para 
contarem as préces quotidianas. 
Foi esse o esboço, o embryão 
do Terço.

Século XIII. Céleres perpassa
vam  no palco do tempo os dias 
do anno 1208. O Papa Innocencio 
IU. vendo nesse palco, na pro
víncia de Tolosa, representar se 
a mais nefanda e formidolosa 
scena de impiedade, de heresia, 
de vandalismo, pelos hereticos 
Albigenaes, enviou para  lá Do 
mingoB de Guzman, para que 
com sua palavra santa, com o 
heroismo de sua caridade, trou
xesse essas ovelhas tresm alhadas 
para o verdadeiro aprisco, fizes
se cessar essa tragédia do barba- 
rismo, tirando os ac T artare da 
descrença e conduzindo os ao 
Edem da Esperança.

Partiu  Domingos, cumpriu a 
sua missão, fallou, exhortou,deu 
exemplo das mais raras virtudes, 
cobriu-se dos cilicios mais peza- 
dos,mas palavras e exhortações, 
exemplos e cilicios foram inú
teis. -  a impiedade imperava, cs 
m inistres de Deus cahiam  vieti- 
/nas da sua abnegaçào, os tem 
plos eram  demolidos, a m orali
dade era uma paiavra ignota, 
desencadeava-ae o tufão das mais 
ignóbeis paixões e nas almas da 
populaça infiene, sedenta de 
gozos, óbria de prazeres, que 
blasphem ava contra os mais san 
tos dogmas da Religião, reina
vam  as trévas da incredulidade ; 
n ;ellas, a Auróra da Esperança, 
o Sol da Fé, já  de ha muito vira 
o seu occaso.

ü . luz da Crença que ainda 
illum inava poucos corações, já  
nelles lucillante trem eluzia era 
em bruxoleios de morte.

E Domingos, alm a e coração 
em prantos de pezar, afastou-se 
d'aquella orgia horripilante e 'na  
mais plçna thebaida queixou-se

á  Virgem do abandono em que 
jaziam  aquellas almas, supplicou* 
lhe não deixar n ’ella8 o joio, a 
cizania, da descrença, suffocar, 
raachiar, estiolar o trigo, a fio* 
rinha da Fé.

E a, Virgem—a esmagadora das 
heresias, appareceu-lhe por entre 
nuvens do risos e com o arminho 
do afago, enxugou-lhe as lag ri
mas, deu-lhe o balsamo de suas 
caricias e consolos maternaes 
que lhe confortou o coração attri- 
bulado. E na palestra que houve 
entre Maria e Domingos, ella lhe 
revelou o modo pelo qual o tufão 
impetuoso da heresia seria domi
nado pela celipotento brisa da 
graça.

E dessa confidencia de Maria, 
nasceu o Rosário,— essa prece 
que o bem aventurado Alain de 
la Roche chamou a rainha das 
orações; essa préce qne todos 
conhecemos e que á m aneira da 
grande invocação da synagoga e 
da Igreja, composta de cento e 
cincoenta psalmos, comprehende 
cento e cincoenta Ave M aria  dis
tribuídas em quinze dezenas, li* 
gando-se á  cada uma d^llas o 
pensamento de um dos mysterios 
da nossaRedempção-desse dram a 
portentoso que teve pur prologo 
uma m angedoura em Bethlem 
e por epilogo uma Cruz, no mon
te Calvario.

E Domingos, cumprindo as or
dens da Virgem, regressou á  To* 
losa q  espalhou essa devoção por 
ella revelada. E então se trans
formou o scenario; em vez das 
blasphemias, das orgias, dos mor
ticínios, dos gritos, anarchícos e 
libidinosos, ouvxa-se o murmure* 
jor da préce sussurrada poi essa 
mesma multidão que agóra fa
zendo penitencias e chorando 
seus erros, accorria pressurosa á 
ouvir a palavra evangelica dê 
Domingos. Creou-se uma Confra
ria que em breve se propagou 
por todos as províncias de F ran ‘ 
ça, Italia, Hespanha, Inglaterra 
e Poionia. Em 1883, Leão X III 
consagrou o mez de Outubro á 
recitação publica do santo Rosá
rio, afim de que os fieis, recitan 
do-o, podessem aloançar da V ir
gem, o reconforto para as suas 
Esperanças e o balsamo consola
dor para os seus soffrimentos

E o rosário continúa a ser o 
canal por onde nos vêm as graças 
os mimos da nossa bôa Mãe. E 
neste mêz péçamos, fervéntémen* 
te recitando o Rosário, a Maria, 
que faça cessar essa tragédia sem 
nome que em muitos lares está 
sendo escripta com sangue, .en
saiada á ferro, representadada a 
fogo e commeDtada com lagri
mas; essa tragédia ç^ue é prologa- 
da no Orgulho e prepotência e 
epilogada na morte, ruina e de
vastações; qu6 ella faça com 
que nós não mais desfiemos con
ta á conta o Rosário das áttribu- 
lações e dos padecimentos; que 
ella faça com que nós não mais 
sejamosSisyphos condemnados á 
grim par a m ontanha do infortú
nio, rolando eternam ente nas Ge- 
bennas da dôr e da tristeza, o ro
chedo dos soffrimentoa; que ella 
carinhosam ente transform e a Rua 
da A m argura que trilham os em 
Via de Venturas.

S o u z a  A q u í r r e

O r c l ie n t r a  d e  s a p a t e i r o s
Quando em Roma reinavam  

Diocleciano e Maximiano, e op- 
primiam com terrivel ty rannia a 
Egreja de Deus, os dois irmãos 
Chrispim e Chrispiniano, qu ed a  
arte sutoria tiravam  a própria 
subsistência, retiraram -se para a 
F rança Pelo facto de nenhum a 
paga exigirem  t*e seu trafialho, 
e porque todos pregavam  a pa
lavra de Deus, muitos pagãos 
abandonaram  o erro -e o culto 
dos idolos, e abraçaram  de to
do o coração a religião christã.

Por espirito do colleguismo são 
devotos destes santos m artyres 
os sapateiros cá da terra. F or
mam, no dia 25 de outubro, ex- 
cellente orcnestra, da qual só fa 
zem p a rte  os sapateiros, e assim 
solemnisam este dia com missa 
com musica e *TeDeum.

Com tai exemplo já  pregam

tambem a seu modo o culto da 
verdadeiia religião. Im it m em 
tudo aosSantos protectores; pois 
para isso a Egreja os expõe á 
veneração.

(D*A Ave M aria)

MOVIMENTO RELIGIOSO

GUARDA DE HONRA AO 
SS. SACRAMENTO 

Domingo, 22 de Outubro 
de 1916.

Igreja Matriz 
Intenção geral • A santifr 

cação do clero, as vocações 
sacerdotaes.

Intenção do m ez: A paz 
entre os belligerantes, a boa 
imprensa.

Na missa das 7 horas e 
com as ceremonias do costu
me, será o Santíssimo exposto 
á adoração na capella.

Em razão da procissão do 
Coração de Jesus, o encerra
mento terá lugar ás .4 horas 
da tarde, apòs o canto das 
ladainhas, Tantum  Ergo e 
bençam.

0  secretario

APOSTOLADO DA ORa ÇÃO 
De accôrdo com a dispo

sição do Revmo. Sr. P. Di* 
rector aviso as senhoras Ze 
ladoras que a reunião men
sal serà no dia 25 *do cor
rente às 5 1 1 [2 horas da 
tarde.

A secretaria

APOSTOLADO DA ORAÇÃO 
De ordem do Revmo. P. 

Superior, foram marcadas as 
reuniões mensaes da commu* 
nhão reparadora: Dasj sub* 
zeladoras, no dia 22 do cor
rente ás 10 1 [2 horas da 
m anhã; dos decuriões, [no 
dia 23 ás 6 horas da tarde ; 
dos meninos e meninas no 
dia 27 às 5 horas da tarde.

A communhão reparadora 
serà no dia 29 às 7 1{2 ho
ras da manhã, no logar e ho
ra do costume.

A vic©*secretaria

NOTAS E NOTICIAS
FESTA DA BEATA

Ma RGARIDA
Esta-se celebrando com 

grande solemnidade na egre 
ja  do Bom Jesus, a festa do 
S. Coração de Jesus e da 
Beata Margarida Maria Ala- 
coque.

Quinta-feira JaUima teve r  
nicio pelas 6 3|4 da tarde 
o triduo solemne,havendo a 
coroasinna do Sagrado Cora
ção, sermão pelo Revmo,Sr. 
P. José Maria Natuzzi,o qu; I 
tem sido muito apreciado.

Amanhã, domingo, have
rá  às 7 l[2 d a  manhã miss? 
com communhão geral do 
Apostolado, às 10 horas mis
sa cantada,e à  tarde solemne 
procissão, panegyrico pelo e- 
loquentissimo] orador Revmo. 
P. José M. Natuzzi.

F e s t a s
Domingo ultimo, dia consagra

do a Sta. Theresa do Jesus, foi 
resada uma missa na igreja do 
Carmo em honra a esta Santa 
cuja festa celebra se a 15 de Ou
tubro, sendo [a missa bastante 
concorrido. Foi celebrante o rev 
mo. P. Velloso, s. j.

No dia 17 do corrente, fo ire  
sada um a missa no Santuario 
do S. Coração de Jesus, era hon

ra  a Beata M argarida M. Ala- 
coque, havendo bençam com o 
SS. Sacramento. Foi celebrante 
o Revmo. P, Manuel Gabinio de 
Carvalho.

9Iei do Bosario
Devido às testas a serem realisa- 
do na igreja do Bom Jesus, a re- 
sa do rosário passou a ser feita 
por occasião da missa das 7 horas 
da m anhã, duranto os dias dessas 
soleranidades.

Festa de Senhor B »m  Jesus
O Revmo. Sr. Vigário da Pa- 

rochia autorisou a exrna. sra. d. 
Fausta Rodrigues Jordão, a p ro 
mover os meios de fazer as so- 
lemnes e tradicionaes festas do 
Senhor Bora Jesus, a realisarem- 
se era 10 de Janeiio  proximo. 
Sendo esta festa uma das mais 
antigas e apreciadas, esperamos 
que a Exma. promotora seja bem 
acolhida pelo nosso bom e re li
gioso povó.

Colleglo do Patrocínio

No dia 17 do corrente após a 
missa dãs 7 horas na igreja de 
N. S. do Patrocínio, receberam  o 
Santo habito de Irm ãs de S. Jo 
sé, seis senhoritas pertencentes 
a illustros famílias desta e outras 
localidades; entre ellas a senho- 
rita  Elsa,filha do sr.FelippeBauer, 
nosso bom amigo e assignante.

Parabéns as novas Irm ãs de 
Caridade de S. José.

L a r  e m  f e s ta s
O lar do sr. Erasmo de Barros 

Mello acha se em fe9tas, com o. 
nascimento de mais um a robus
ta menina.

Parabéns.

B a p t i s a d o
Domingo ultimo foi leva* 

do as aguas lustraes do-te* 
ptisrao a innocente Maria 
Sylvia, filha do nosso am i
go e assignante sr. Remigio 
Dalla Veccia.

A’ neo-christansinha nos
sos votos de felicidades.

Com peso no estomago, dores 
de cabeca e p risão  de ventre 
não podia trabalhar.
Nilo era pcssivel supportar o 

trabalho com o ináo estar causa
do pelo constante peso nc esto
mago, dôr de cabeça, e o rosto 
acalorado, produzido pela prisão 
de ventre, que tambem fazia 
inchar o ventre. Só evaquava 
com lavagens intestinaes, para 
continuar depois mais tenaz a 
terrivel prisão de ventre.

Tencionava vender o negocio 
e abandonar o trabalhe, quando 
fui s^lvo, ficando verdadeira
mente curado com duas caixinhas 
das «PÍLULAS DO ÁBBADE 
MOSS.»

Melhorando desde o primeiro 
dia, evacuando ccm regularidade 
vi desapparecer um a um os 
incommodos, e hoje. feliz e 
satisfeito, continuo o meu tra 
balho e não cess© de recomruen* 
dar o grande remedio, auxilio 
das famílias.

Christiano A guirre  
Manáos, 19 de Julho de 1912. 

Em todas as pharm acias 
Agentes em S. Paulo Baruel,&C

N a  c id a d e
Aclia se na cidade acom panha

do de S. Exma. Fam ilia o nos
so bom armgo e assignante Sr. 
Joaquim Ferraz de Almeida P ra 
do, capitalista e fazendeiro no 
Jahú.

— Acha-se nesta cidade com 
a sua i. xraa. familia, o sr. A rthur 
Carvalho, fazendeiro no m unicr 
pio do Amparo.

Regressou de S, Paulo a se* 
uhorita Maria Carlota Grellet 
filha do sr. prof. Carlos GreP 
let Junior.

Üs noeses cumprimentos.

A n u iv c r s a r io »
Fizeram annos:
Nu dia 18 do corrente, o 

sr. João Lourenço dos San
tos, Degociante nesta praça.

Fazem ann o s:
Hoje, a senhorita M arga

rida Grellet,filha do sr.proles* 
sor Carlos Grellet Junior.

No dia 23,o sr. Francisco 
França.

No dia 24, o sr. Paschoal 
Martini, m- d. agente consular 
italiano, nesta cidade.

No dia 27, d exma. sra. 
I). Porphiria de Almeida 
Camargo.

Aos anniversariantes as 
nossas mais sinceras feli
citações.

O NOSSO VIGÁRIO
Passando-se na terça-feira 

ultima o anniversario nata* 
lício do nosso virtuoso Vi. 
gario yevm o. Snr. Padre 
Elíziario de Camargo Barros 
foi S. Revdma. surprehen* 
dido por urra bella manifes' 
tfição deapreço á sua pessoa, 
apoz a missa das 7 horas, 
na sacristia da matriz.

Nessa manifestação promo* 
vida pela Ordem Terceira de* 
S. Francisco e em que toma
ram parte vários membros 
do Circulo Catholico, e mui
tos outros fieis, foram ofie* 
recidos á Sua Revma. um 
lindo bouquet de flor a r  
titiciaea um a rica ambula.

Visivelmente commovido 
S- Revma. respondeu a sau
dação que lhe foi feita ag ra
decendo os mimos e a m a
nifestação, pedindo a Deus 
muita felicidade aos mani
festantes e principalmente á 
benemerita Ordem Tercira 
de S. Francisco. Em seguida 
foi em casa do seu digno 
irmão sr. Bento de Camargo 
Barros offerecido um abun
dante ltinch às pessoas pre
sentes.

Ü J IA  E X P L O R A D O R A .m

Acompanhada de uma banda 
musical, composta de orphans 
asyladas, anda percorrendo o Sul 
de Minas, e varias cidades do 
Estado de S. Paulo, a sra. d. A- 
nalia Franco.

Não lhe queremos mal po is
so... Só sentimos qne d. fA nalia 
não tenha coragem de dizer,fran
ca mente, o que é, o que pensa 
e o que quer. Abroquelada com 
a capa de Caridade, a directora 
da Associação F. Beneficente do 
E. de S. Paulo, procura engodar 
a todos, sem dizer abertam ente 
que a sua Associação é dom ina
da pelo espirito  maçonico e es' 
p )r i t is ta ; e, assim, vai receben
do esmolas dos bons catholicos, 
e vai pedindo ás cam aras mu- 
nicipaes im portantes donativos 
para a fundação de a9ylos or- 
phanologicos. E  o caso ó que 
muitos se têm deixado cahir ao 
laço, concorrendo para que a 
m aldita praga do esp iritism o  
vá germ inar em cidades genui 
nan*ente oatholicas, onde exis
tem conferências de S. Vicente, 
asylos, escolas, etc., em núm e
ro sufficiente para soccorrer os 
necessitados.

Não !.... A associação dirigida 
por d. Analia não m erece as sym- 
pathias dos catholicos e dos po
deres públicos, pelos motivos já  
apontados, e ainda porque a e- 
ducação m inistrada por aquella 
senhora escandalisa os fieis. Si- 
não, vejamos : as educandas da 
«Associação Fam iliar Beneficen
te» não cumprem os preceitos da 
Egreja, principiando por não as
sistir à  missa, nos domingos e 
dias santificados, apesar de se 
dizerem catholicas ; as mesmas 
educandas— tão dignas de m e
lhor sorte !—são obrigadas a do-



serapenhar "papeis indecentes e 
immoraes, no palco ; ainda ellas 
próprias, algum as das quaes jà  
são moças, se comportam menos 
condignarnente. dando sorte a 
qualquer mocinho que se lhes 
dirige, etc.

Será digna de attenção, por 
parte dos catholicos e das aucto- 
ridades bem intencionadas, que 
não tenham  a  infelicidade de ser 
esp iritistas, um a instituição de 
tal ordem ? Deverão cs catholi
cos e dignas autoridades provi 
denciar, de modo que o terrivel 
flagello do espiritismo v á  pro 
duzir seus diabolicos fructos — 
suicídios. loucura , r ix a s  etc.,— 
em localidades onde, felizmente, 
ainda não aportou tão dam ninha 
p ra g a ?  Não será preferível que 
as cam aras e demais autoridades 
voltem sua attenção para outras 
beneficentes instituições? Respon 
dam os sensatos....

Mas, d irá alguem : então deve
remos deixar m orrer de fome as 
inculpaveis orphansinhas ? Não, 
não se tra ta  d’isso ! No Rio, em 
S. Paulo e n e u tra s  cidades, on
de jà  existem essas Associações 
Fem eninas Beneficentes e... espi. 
ritis ta s , que soccorram  as po- 
bresinhas, como pudérem, até que 
estas possam ser internadas em 
asylos ou collegios onde se lhes 
m inistre um a educação rigoro
sam ente m oral e ch ristm . No 
interior, é bem dispensada a fun
dação de taes associações.

Abram os olhos os catholicos 
e as dignas autoridades !

D. Analia Franco, com o ro 
tulo de Caridade, ex p lo ra !

NECHOB.OG 1 A
Faleceu no Rio de Janeiro  a 

distincta escriptora catholica D. 
H ilda Leite Guimarães que mo
destam ente se oceultava sob o pse 
udonymo de «Ancilla üom ini».

A im prensa soffreo uma p er
da irreparável com ò desapare
cimento da brilhante escriptora 
que concorreo com ura precioso 
contingente lítterario para o de
senvolvimento das bôas lettras 
entre nós.

Depositando sobre o seu tumu- 
lo a nos3a eorôa de saudades, tr i 
butamos nestsa linhas o noso pre* 
ito de adm iração e homenagem.

— Após longa enfermidade e 
crueis soffrimentos e confortada 
com oa santos sacramentos, fal- 
lecea no sabbado ultimo nesta c i
dade a virtuosa e estimada senho 
rita A lbertina de Quadros, filha 
do sr. maestro J«sé Victorio de 
Quadros.

A sua morte embora esperada 
foi muitíssimo sentida por todas 
que a conheciam.

0  seu enterro effectuou-se no 
domingo, ás 4 horas da tarde, 
sendo enorme o seu acom panha
mento. A' frente do esquife for
m avam  duas alas; mais de 70 
senhoritas amigas da finada,mui’ 
tas das quaes levavam  3<>rôas 
de flores naturaes e artificiaes. 
Fez a encommendação do cor 
po na casa e na igreja do Bom 
Jesus, o Revmo. P. Manuel Gabi- 
nio de Carvalho. A musica tocou 
m archas fúnebres per accasião 
de baixa: o corpo á  sepultura.

— Segunda-feira, 16 do cor 
rente, falleceu a exma. sra. D. 
Maria Carolina Ferraz, virtuosa 
esposa do sr. Fernando Dias F er
raz.

Senhora extrem am ente cari
dosa, a sua morte foi muito sen- 
tida, especialmente pela pobreza 
desvalida, que tinha nella uma 
protectora das mais carinhosas.

0  seu enterro teve grande 
com panhamento, e sobre o seu 
ataúde v.iam-se lindas corôas com 
sentidas dedicatórias.

— No mesmo dia tambem fal- 
leceu e foi sepultada terça-feira 
á  tarde a exma. sra. d. Nicolina 
X avier,m ãe dos srs João, Geraldo 
e a senhorita Isaltina Xavier.

— Falleceu terça-feirà ultima 
na «Fazenda Barreto», deste m u
nicípio, o bondoso joven Pedro 
Tretell.

0  seu sepultament© effectuou- 
se pelas pelas 10 horas da ma* 
vhã de quarta-feira, sendo nu* 
meroso o Sc;u acompanhamento. 
A missa de 7° dia por sua alm a

serà celebrada segunda-feira, 
proxima23 do cçrrente na egreja 
m atriz,ás 7 Ij4 da manhã.

—Falleceu quarta-feira ultima 
repentinam ente eraS.Paulo,o nos
so estimado conterrâneo sr. Jonas 
Ortiz, iudustrial em Ribeirão Pre- 
t.o, e irmão dos srs. Braz Ortiz, 
Antonio F. Camargo.e das exraas. 
sra. d.d. Maria Virginia de Ca
margo e Francisca E. de C am ar
go'

Esposo carinhoso, pae amoroso, 
homem honrado e trabalhador, 
catholico pratico e fervoroso, 
eis as bellas qualidades que o 
finado possuia, sendo por isso 
muito sentida a sua morte.

0  sr. Jonas Ortiz, quo contava 
58 annos de idade, era casado 
com a oxma. sra. d. Rita D. O r
tiz, de cujo consorcio deixou os 
seguintes filhos : Arlindo, Braz, 
Alipio, Olegario, Leonidia, Ida, 
Guilherm ina,Luiz,Jonas eAccacio

A’s exmas familias enlucta* 
das, os nossos sentidos pezames.

A équipe do ”União Operá
rio, està assira organisada : 

Ferreira 
T ita—Amadeu 

Thomaz -  Vicente~-Seraphim 
Avila-Tony-Xavier Ribeiro 

Silva

8 E C Ç A ( )  L I V R E

Após um a longa, enferm idade  
Recuperando as forças e a carne

Depois de uma grave infecção 
intestinal, fiquei tão fraco e m a
gro. que quasi não podia levan
tar-me. Para ajudar minha con
valescença, receitaram -m e diver
sos fortificantes, com o uso dos 
quaes não obtive resultado. Re
solvi oor mim mesmo experim en
tar o «IODOLINO DE OHR», 
tendo colhido cora esse poderoso 
fortificante os mais rápidos e ma. 
gnificos resultados. Desde os pri
meiros dias, comecei a ter von
tade de comer, sentir me mais 
animado e forte, e recuperei em 
2 mezes, 8 kilos de peso. Creio 
não ser preciso accrosceutar mais 
para provar a excellencia do 
Uodolino de Orh», que me curou 
radicalm ente.

A lw ando A lvarez  
Estudante de medicina

O b itu a r ío
Do dia *14 do corrente -até

0 dia 18 f°ram sepultados 
no Cemiterio Municipal des
ta cidade og seguintes cada* 
v e re s :

Dia 14—Roraeu, com 8 
mezes de idade, íilho de 
Cesar Camucardi, ituano.

—José Camillo Alves, com 
60 annos de edade, tatuhy* 
ense, viuvo.

Dia 15—Norberto, com 1 
anno de idade. íilho de Cesa* 
rio Fonseca, ituano.

— Albertina de Quadros, 
com 20 annos de edade,
ituana, solteira.

Dia 17—Nicolina Xavier, 
com 69 annos de idade.
1 tua na, viuva.

—Maria Caroiina Ferraz, 
com 79 annos de idade,
ituana, casada.

Dia 18—Isolina, filha de 
João Miguel ituana.

—Pedao T rettil, com 19 
annos de edade, ituano soi- 
teiro.

Dia 19—Benedicto, com 
8 mezes de idade, ituano.

—Flena, com 9 mezes de 
edade, filha de Manoel Ca* 
navesi, ituana.

—Antonio, com 4 annos de 
idrde, íilho de Cândido Dias, 
ituano.

AGRADECIMENTO E CONVITE 
Fernado Dias Ferraz, seu 

filho, nora e netos e as so
brinhas da fàllecida
DONA MARIA CAROLINA 

FERRAZ 
agradecem a todos que ca
ridosamente se dignaram  a- 
companhar até o Cemiterio 
Municipal os restos mortaes 
da mesma.

De novo convidam os pa
rentes e pessoas de amizade 
para assistirem a missa de 
7« dia. que será celebrada 
na Egreja do Carmo no dia 
23 do corrente ãs 7 1[4 horas 
da manhã.

Ytú, 21 de Outubro de 1916.

Fooi B a li
Vinda de Mayrink chegará 

à esta cidade pelo trem das 
10 horas, a eleven do ”Sport 
Club Recreativo” , (Paquella 
localidade que aqui vem dis
putar um match, convite do 
”Uniáo Operário F. B. Club”.

O jogo que se realizará às 
horas; sera’ abrilhantado por 
uma Corporação Musical.

A’s entradas para assistir 
ao match, serao de $500 para] 
os adultos e $200 para os me*. 
ninos.

CONVITE
Braz Ortiz e familia con

vidam seus parentes, am igos 
e as pessoas caridosas para 
assistirem a missa de seti 
mu dia que mandam resar 
na Igreja do Bom Jesus, ás 
7 114 horas do dia 24 do 
corrente, terçaYeira, em suf- 
fragio da alma do seu ir» 
mão, cunhado e tio.

JONAS ORTIZ 
failecido em S. Paulo.

Desde já  agiadecem a to 
dos p o r  esse acto de reli
gião e caridcitíe.

beneficio que as suas rm ravilho. 
sns «P1LITLAS ANTIDYSPEPTI- 
CAS» me fizeram.

Ha muito tem no que padecia 
do estornago.figado e outrns com 
plicações. que muito me tortu
ravam . Tomando muitos rem é
dios para este fim, nada conse
gui. cada xrez nassavj peior.

A conselho do meu amiero Te
nente José Henrique de Mello, 
em boa hora, comecei a usar as 
m aravilhosas «PÍLULAS ANTI- 
DYSPEPTICAS» e hoie já  me 
encontro completam ente resta
belecido de meus incommodos 
forte, sadio e bem disposto.

O referido é verdade e póde 
fazer aesta o uso que lhe convier.

Com elevada estima e apreço, 
suhscrevo-rr.e.

De V. S. Amg. Crd. e Obro.
L u iz  Sãlfi.

Itapccerica, 30 de Janeiro de 
191 í.

Tte. João Mendes Cerqueira— 
Tte. João Valeriano Mendes.— 
Reconheço verdadeiras as lettras 
e firmas dos signatários da ca r
ta supra, dos cidadãos Luiz Saffi 
e testem unhas João Mendes de 
Cerqueira e João Valeriano Men
des, por ter das mesmas pleno 
conhecimento, do qne dou fé. Ci
dade de Itapecerica, 1 de F eve
reiro de 1911. Em testemunho 
da verdade— O 2° tabellião, o 
substituto de com arca L u iz  da 
Stlva  A m a n d o  Sobrinhho.

OBSERVAÇÃO U tiL : — As 
verdadeiras “ Pilulas do Dr. Oscar 
Heinzelm ann“ têm os vidros em 
Rotulos encarnados; sobre os R o 
tulos vae impressa a “ marca le- 
g istrada“ O.H. composta por Tres 
cobras entrelaçadas.
Em todas as D rogarias e P h ar 
macias.
Agentes em S.Paulo, Baruél.&.C .

nharas e moças fracas, é  um 
symptoma alarm ante e q u a s í  
sempre indicio de profunda ane
mia ou doenças pulmonares. O 
«REMEDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN», unico que cura tu* 
berculose e todas as moléstias 
consumptivas, devolverá em pou
co tempo a força aos organismos 
depauperados e restabelecerá a 
saude e bem-estar. As senhoras 
e moças fracas com suppressão 
do incommodo, poderão apreciar 
os extraordinários effeitos do— 
« Remedio V egetariano de Orh 
raann», um mez depois de ueal-o 
com o reapparecim ento e norm a 
lisação das regras.

O «Remedio Vegetariano de 
O rhm ann“ ,curando todas as doen 
ças pulmonares, usado a tempo 
evita que as pessoas propensas a 
moléstias do peito fiquem tuber
culosas.

Em t o d a s  as drogarias 
A g e n t e s  era S Paulo,Baruel & C

B D I T J i E S

AGRADECIMENTO
José Victorio de Quadros e 

fam ilii, desejando testem unhar 
publicamente o seu profundo re
conhecimento a todas as pessô *s 
que tão bondosamente lhes ser
viram na doença, no passam en
to e no enterro de sua piantea- 
da filha Albertina, vem por estq 
meio pedindo a Deus que pague 
a tedos porque só Elle poderá 
recom pensai a tan ta bondade, 
dedicação e amizade. E ’ com pra
zer que pedimos licença para 
destacarmos os nomes dos dis- 
tinctos facultativos Drs. Gracia- 
no Geribello e Silva Castro, cu
jas dedicações e amizade ines- 
cedivel no9 encheu de gratidão 
fazendo-nos abençoar para sem
pre os seus nom<59. Tambem o- 
óriga-nos o dever de gratidão 
salientarm os, ainda que contra
riando a sua preciosa modéstia, 
o nome qu°rido do digníssimo 
P. Manuei Gabinio de Carvalho 
a que-n devemos toda nossa con
solação, nos últimos momentos 
de dôr supprema que soffrsmos 
e todo esse confoito que noa trou
xe, como um anje da Guarda sò 
Deus retribuirá na fórma que 
Elle achar melhor, pois a Ca- 
ridade, que tem inicio na Cruz 
do Redemptor e pela Cruz é ser
vida elle a exerceu como bora 
sacerdote que ó.

A todas as pessôas que nos 
auxiliaram  directa ou indirecta- 
mente na enfermidade no passa
mento e no enterro de nossa 
pfanteada filha o nosso reconhe
cimento.

Josè Victorio de Quadros e fa* 
railia.

ELIX IR DE NOGUEIRA
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os medicus mais illustres, 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados, não 
querem outro depuratívo do 
sangue, a não ser o Elixii 
de Nogueira do pharmaceu. 
tico chimico SILVEIRA.

Cornelio Pinho
Trata papeis de casamento

Rua de Santa Rita, 24 
T T U ?

I Conhecimento ntil
Desterrados 

Toma se meio kilo de mantei 
ga, meio kilo de assucar b ran
co, põe-se em um alguidar e 
bate*8 bem, depois vai-se botan
do aos poucos farinha dô trigo, 
até que não fique pegando na 
mao e fazem-se bo.hnhos que, 
collocadas em assadeiras são le
vados ao forno.

Cio tilde

A fa  ta de incommodo nas mo 
ças e senhoras fra ca s  è u m  
mao sgm plom a— 0 Remedio  
Vegetariano de O rhm ann cu
ra  e fortifica  em  pouco tem 
po, evitando a tubew ulose ,
A falta de incommodo nas se*

\

EDITAL DE PRIMEIRA PRAÇa

O Doutor Antonio de Souza B ar
ros, Juiz de Direito desta Co 
m arca de Ytú, etc.

FACO SABER aos que o pre
sente edital virem, que no dia 
vinte e trez do corrente mez, ao 
meio dia, na porta do edifício da 
Cadêa Publica desta Cidade, o 
porteiro dos auditorios, ou quem 
suas vezes fizer, tra rá  a publi
co pregão de prim eira p raça de 
venda e arrem atação, e vende
rá  a quem mais der e m aior lan 
ce offerecer, acim a da respecti
va avaliação os im moveis abai
xo descriptos e confrontados e 
pertencentes ao espolio do fina
do Enrico Repupilli,do qual é in- 
inventariante o Dr.M anuel Maria 
Bueno, a saber: Uma casa de mo
rada,num ero tres sita a Rua 13 de 
Maio desta cidade com duas ires 
tas de frente e dividindo por um 
lado com propriedade de F ran 
cisco Bertolazzi, por outro lado 
com propriedade do espolio e 
pelos fundes com Jorge Brescia- 
ni, avaliada por um conto de 
reis (1:000$000). Uma casa de 
m orada numero um, sita a Rua 
Treze de Maic» desta Cidade, com 
duas frestas de frente, coDStrui- 
da de pau a pique e dividindo 
por um lado com propriedade 
do espolio, por outro lado com 
propriedade de João Ruivo e 
pelos fundos com propriedades 
de Jorge Breseiani, avaliada por 
quinhentos mil reis (ÓOOIOOO;. E 
quem nas mesmas qnizer lançar, 
com pareça no dia, hora e lugar 
supra designados. E para que 
chpgue ao conhecimento de to* 
dos e ninguém altégue ignorân
cia mandei expedir o presente 
que será affixado no lugar do 
costume e publicado pela im 
prensa local. Dado e passado 
nesta Cidade e Comarca de Ytú, 
em deis de Outubro de mil no
vecentos e dezeseis. Eu, Sebas
tião Martins de Mello, Escrivão 
a subscrevi,—Antonio de Souza 
Barros. (Estava devidam ente sei. 
ado.)

Os annuncios n a  F ederação
e 1|2 o de 1 pagina por seis mezes ou 1 an- 
no dão direito a receber o jornal durante o tem 
po do annuncio.

Do Illmo. S '\  L u iz Salfè, de 
Itapecerica  

Venho p o r  meio destas linhas 
agradecer-lhes imraensaraente o

Fabriça dç Sabão 5. flnna
Reçommenda-se ás sras. lavadei 

as desta cidade e do m unicípio  o* 
optimo sabão da ”F abrica  Santa  An* 
na’4, o qual se; acha a venda nas me 
lhores casas commerciaes desta cidade 
e do município.

Enrico B ardin i



e l ix ir  d e  n o g u e ir a
2Ô ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os medico» mais illüstres, 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados, não 
querem outio depurativo do 
sangue, a não ser o Elixii 
de Nogueira do pharmaceu. 
tico chi mico SILVEIRA.

FSTOüí AG O INTESTINO S
Ab P a r t i l h a s  d e  v i d a  de Souza Soares combatefn o

fastio , as rriâs digestões, embaraços grasticos, as dyspc- 
püias e gnstralgias: curam  as nauseas ou vomitos, a fia 
tulencia, a azia, as dores de cabeça provenientes de per
turbações gaStrieas e nervosas; fortalecem e desinfectam os 
intestinos,regularizam, as evacuoçÕes^proyui^ToJo curam a 
d iarrbéa,a prisão de ventre,as heraorrhoidas e fazem desa 
parecer"© crescimento dó ventre pelo seupoder absorvent

CURAS : — E ' cofn prazer que declaro que, soffrendo 
dé fórteà'cólicas de eStomago, fiquei completam ente resta
belecido com o uso das «PASTILHAS DA VIDA» de Sou
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Jeronym o Marengo, representante da conceituada Socíeté 
Anonyme Anciens Etablisseriaerats Duchera, de S. Paulo, 
(Firm a reconhecida).

Declaro expontaneam ente que, apôs me ter restabeleci
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri
velmente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois te- 
do§ os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziám muito mal, perturbando-m e o rganismo e tra 
zendo-me um insupportavel mau estar.

Depois de ter seguido varios tratamentos, sem resultado 
esolvi recorrer as PASTILHAS DA VIDA de Souza Soa* 
es, com o uso das quaes fiquei radicalm ente curado —- Pe- 
otas, 30 5-914— M anuel Jacintho Fagundes. (F irm a rec.)

Dxrthro» no pescoço •  face» ! 

HORRÍVEL s o f f r e b

D. M a r i a  B-randina Ca>tre»

Atte9to que estando soffrendo, 
por espaço de oito anno», de dar- 
throe no peecoço e faoea, usei 
Qosse periodo diversos medica
mentos indicados para tal 
•ia, sendo todo» d« effeáto» negar ^  
ávos.

A ôonaelho do meu marido 
Luiz Règó Sobral Caxopos, usei 
o preparado Elixir de Nogueira, 
do pbarmaceutico João da Silva 
Silveira, e com tres vidros fiquei 
radicalmente curada.

Por ser verdade, podem fazei 
desta o uso que convier.

Estado de Pernambuco — Gra 
vatá, 29 de Abril de 1913.

Maria Brandina Campo».
(Firma reconhecida).

Ü  O». Laia Cotão êóé 8m*o»
3  2k. Laia Cotão êm  S«aio» Süfa, ã  > 
^  jàplmmdo pela Faculdade dc ^  < 

Ri», ex-interno dx» hospfUee, 
nooàiao 4a Rmxta Casa •  da Ba- 
aefioanoia Portog ra a  de P«- 
lotaa. «te., ele.

Attesto qoê en» minha clinica Ç  
«Kprego com optimo resultado o L j 
Elixir de Nogueira, formula do ^  
phannaceutico ohiaáiôo Jofio de 
Silva Silveira.

Não hesito «ee reeomm«ndal-o 
jm€ que eoffiena, porque oonsid* 
ro um preparado qú* sobrepuje 
todos os similares, cxwwtituindo 
ufha especialidade pharmaoeutioe 
a que a scienoia medica deu o sei’ 
beneplácito.
^Pelotaa. 5 d« Novembro de 1912 

S)r. Luis Catão do» Sooto» 0 3 oo 

(Firma rocoahoà& l.

0 TE IIPO  E ’ OUItO !
Mitas pessoas quando se encon

tram  d o e n t e s ,  to m  o m a u  habito 
de procurarem  medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram  
muito maÍ8,comprometteram a sau 
de e perderam  um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor
rer, desde logo, a um remedio eífi- 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prom pta cura, como. por exemplo, 
com o Peito rs*  1 d e  C a m b a r á  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, ROUQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A venda nas principaes

p harm acias e drogarias
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Fabrica dç Sabão S. flnna
Reçommenda-se ás sra  s. lavadei 

as desta cidade e do m unicípio  o* 
optim o sabão da ”F abrica  Santa  An* 
n a’(, o qual se acha a venda nas me 
lhores Gasas comm erciaes desta cidade 
e do m unicípio.

Enrico B ardini
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;T A l t a m ir o  O l iv e ir a
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± S  UHICO REMEDIO QUE CURA ZSZZ

Coqueluche, B ro n c h íte s , 
A slh m a , Intluense., Resfriado* e 

Toaae* do qua lquer na tu reza .
,«Afeito rapldo • seguro

3 0 0  M é d i c o s  a t í f c e s ta m  e u a  e f f i c a c i a

PRYMAT05INA
P r e p a ra d o  d e  o leo  da b a c a lh a u  m m  g o s to  e

c h e iro  a s s o c ia d o  á to n ic o a  d e  p r im e ir o  
o r d e m . N O T Á V E L  D E S C O B E R T A .
Ágradavfl te  paladar. — (Stào é Emnlsàe)

M e d ic a m e n to  d e  g r a n d e  v a lo r  n a  ír ã q n e u a  
p u lm o n a r ,  r a c h i t i s m o ,  n e u r a o th r o ia ,  

\ e m m a g r e c lm e n to  o a n e m ia .

O Melhor Fortlfieante 
PwBfila EspeeaJ do P&anuacmi® ALTAMIRO OLIVEIRA
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Específicos i l c  S o ü s ; i  Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extrem am ente práticos, cura radical 
mente todas a9 molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. do Sâ, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos p rá 

ticos em diversas pharm acias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (era caso^ graves) pouco v a lo r  
merecem particularm enle nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep* 
sia ehysterismo»

Congratulo-me
coravosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 
em favor da hu 
man idade soffre 
d o r a, principal 

m ente do pobres»- 
Para sua applicação,cônsul* 

tae o NOVO MEDICO DE SOU
ZA SOARES, que se remette 
GRATIS e LIVRE DE PORTE 
a quem o pedir á S o e ie i la d e  m e d i c i n a l  
S O U Z A  S O A R E S . L im itada em Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “ Específicos de Souza Soares*‘ encontram - 
se A venda nas principaes pharm acias e casas 

vendem drogas.

ü Brasil —*■ fra*

CASA SANTORO
I tc lo jo n r iu  c  «Toallieria ÍTA LO  SUISA*

Rua do Commercio, N 62 YTU'
Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios e jo ia  

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan 
des em ambos artigos. D e o s i to  c ^clusivo nesta cidade do j ,  
afamados relogios Zenith e Chrorx neto Íris, e tem tam 
bem dos fabricantes Roskopf Patence, —Oraega — A urea-- 
vendidas nos preços de S. Paulo. Imcumbe-se de qual
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- 
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare- 
es e despertadores. Concertam-se m achinas de escrever e ^ j  
Grammophones.

Grande e variado sortimento em artigos de phantasia 4 ) 
0 objectos para presentes. J )

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios'■vj 
ZENITH e OMGA ^

Yt—Est. do S Paulo— Jusé Santoro


